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Holambra sedia o 8º Conexidades e se torna palco 
nacional de debates sobre o futuro das cidades

A cidade de Hol-
ambra, conhecida 
como a Capital Na-
cional das Flores, 
está prestes a se 
transformar em sede 
para a inovação e o 
debate político-ad-
ministrativo. De 4 a 
8 de agosto, a cidade 
paulista será palco 
do 8º Conexidades, 
considerado o maior 
encontro nacion-
al entre entes pú-
blicos e privados. A 
expectativa é de que 
o evento reúna cer-
ca de 9 mil pessoas, 
entre prefeitos, ver-
eadores, secretários, 
juristas, empresári-
os e diplomatas.

O vereador Janderson 
Adriano Ribeiro (Chi-
ba) anunciou ao lado 
do prefeito Fernando 
Capato a conquista de 
R$ 200 mil em investi-
mentos para custeio de 

Saúde. O recurso, des-
tinado a Holambra pela 
deputada estadual Edna 
Macedo, é resultado de 
pedido feito por Chiba 
à parlamentar durante 
encontro realizado na 

Assembleia Legislativa, 
em São Paulo. De acordo 
com o prefeito, em vídeo 
publicado pelo vereador, 
a verba será utilizada 
para aquisição de me-
dicamentos e exames. 

A Associação Comer-
cial e Empresarial de 
Holambra (ACE Holam-
bra) promove no dia 24 
de julho, das 18 horas às 
20h30, mais uma edição 
da Rodada de Negó-
cios ACE Networking. 

Voltado à geração de 
conexões, parcerias e 
crescimento mútuo en-
tre empresários locais, o 
evento será realizado na 
agência Sicredi, parceira 
da ACE e apoiadora da 
iniciativa. 

A ação é gratuita, bas-
tando aos associados 
e aos participantes do 
Grupo de Networking 
confirmarem presença 
na Associação Comer-
cial. 
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Saúde de Holambra recebe novo 
investimento de R$ 200 mil para insumos e 

serviços

Projeto Óleo 
Legal de Mogi 
Guaçu marca 

presença no 8º 
Conexidades em 

Holambra

Holambra realiza na próxima semana 
nova etapa da Operação Cata-bagulho

Yvonne Capato se reúne com a 
primeira-dama de SP para balanço do 
programa Caminho da Capacitação

ACE Networking convida empresários para 
rodada de negócios no dia 24
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A primeira-dama e 
presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade de 
Holambra, Yvonne Cap-
ato, esteve nesta terça-fei-
ra (15), no Palácio dos 
Bandeirantes, em São 

Paulo, para encontro 
com a primeira-dama 
de São Paulo, Cristiane 
Freitas. A reunião teve 
como principal objetivo 
tratar dos resultados do 
programa Caminho da 

Capacitação, realizado 
no município entre os 
dias 9 e 24 de junho. 
Participaram também da 
reunião representantes 
de outras cinco cidades 
da região. 

Basquete de Holambra é campeão dos 
Jogos Regionais
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Holambra participou 
pela primeira vez dos 
Jogos Regionais da 4ª 
região e começou fazen-
do bonito: saiu com o 
título no basquete mas-
culino. A competição foi 
realizada em Bragança 

Paulista entre os dias 
2 e 13 de julho e reu-
niu representantes de 
48 cidades do estado 
de São Paulo. Além do 
basquete, o município 
competiu com equipes 
formadas por alunos 

das oficinas esportivas 
da Prefeitura no vôlei 
masculino, feminino e 
de praia. A Cidade das 
Flores alcançou a 24ª 
colocação na classifi-
cação geral. 
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Artigos
Os três pilares da comunicação coerente

Inclusão: Não precisamos de um novo Código, mas de um novo 
caminho

A judicialização na saúde e os impactos na atuação 
médica

Por: J.D. Netto* 

Vivemos em uma era 
digital de demandas inces-
santes. Seja para manter o 
silêncio ou soltar o verbo, 
o público espera que suas 
marcas e personalidades 
favoritas se posicionem, 
principalmente nas redes 
sociais — para garantir que 
seu apoio esteja alinhado a 
uma mensagem que con-
siderem digna de amor e 
lealdade. 

Quando o assunto é 
delicado, o impulso de falar 

imediatamente pode ser 
forte. Mas há algo que pre-
cisamos lembrar antes de 
fazer um pronunciamento 
é que a ausência também 
é presença. No silêncio, 
temos espaço para refletir 
e medir nossas palavras a 
fim de torná-las humanas, 
e não forçadas. Enquanto 
muitas figuras públicas 
escolhem se manifestar sob 
pressão, é essencial fazer 
uma pausa nesse intervalo 
e considerar três pilares: 
contexto, coerência e con-
tribuição. 

O contexto ajuda a 
compreender o momento 
e o sentimento coletivo. É 
quando refletimos sobre 
a narrativa, mais do que 
apenas reagir à urgência 
de fazer parte dela. Pense 
no contexto como seu pri-
meiro rascunho — imper-
feito, cru e necessário. 

A coerência garante 
que a mensagem esteja em 
sintonia com a essência da 
marca ou pessoa. É o tempo 
dedicado a revisitar o caos 
para organizá-lo em uma 

narrativa coesa. 
Já a contribuição nos 

faz perguntar: o que essa 
mensagem acrescenta? 
Ela oferece valor prático ou 
emocional? Posicionar-se 
com empatia não signifi-
ca adotar uma linguagem 
dramática ou buscar os 
holofotes. Significa recon-
hecer o problema, oferecer 
apoio sem autopromoção e, 
muitas vezes, ouvir mais do 
que dizer.

  
Há momentos em que 

o silêncio, seguido de uma 

ação concreta, comunica 
mais do que qualquer tex-
to. As pessoas se conectam 
até mesmo com o sumiço 
virtual se a declaração que 
vier depois for autêntica e 
guiada por um propósito 
real. 

O desafio está em alin-
har timing e intenção sem 
banalizar questões sérias ou 
se aproveitar do sofrimento 
alheio. Profissionais da 
comunicação devem atuar 
como guardiões da sensi-
bilidade, ajudando marcas 

e líderes a encontrarem 
formas de expressão que 
respeitem a complexidade 
de cada situação. 

Em momentos de caos, 
o público não espera per-
feição, busca por humani-
dade. E comunicar com re-
sponsabilidade é, sobretu-
do, um ato de compaixão. 

*J.D. Netto é pub-
licitário, especialista em 
branding e autor do livro 
Você não é para todo mun-
do (Editora Latitude) 

André Naves (*)

No coração do Brasil, 
onde a diversidade deveria 
ser nossa maior riqueza, 
trava-se um debate silen-
cioso, mas de imensa im-
portância: a proposta de 
um novo “Código Brasileiro 
de Inclusão”. Para quem 
observa de longe, pode 
parecer um avanço. Con-
tudo, para quem vive a luta 
diária pelos direitos das 
pessoas com deficiência, 
o som é de alarme. E com 
razão. Como diz a sabedoria 
do povo, “gato escaldado 
tem medo de água fria”.

Essa desconfiança não 
nasce do nada. Ela é filha 
de uma longa história de 

promessas quebradas e 
direitos conquistados a 
duras penas, que muitas 
vezes permanecem como 
letra morta no papel. A co-
munidade de pessoas com 
deficiência, um dos gru-
pos mais sistematicamente 
marginalizados em nossa 
nação, sabe bem o que é 
ter um direito reconhecido 
na lei e negado na porta da 
repartição, na rampa inex-
istente, na vaga de emprego 
que nunca chega.

A Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI), a Lei nº 
13.146/2015, não é uma 
lei qualquer. Ela foi uma 
colheita, fruto de décadas 
de semeadura, de luta e 
de suor. É um estatuto 

moderno, alinhado com 
os mais elevados tratados 
internacionais de Direitos 
Humanos, como a Con-
venção da ONU sobre os 
Direitos das Pessoas com 
Deficiência. A LBI não é o 
problema. O problema é 
a distância abissal entre o 
Brasil que ela descreve e 
o Brasil que encontramos 
todos os dias.

A verdadeira urgência 
não está em reescrever 
um mapa, mas em ter a 
coragem de seguir o que já 
temos. A LBI é essa bússo-
la moral que nos aponta o 
Norte. Discutir um novo 
“Código” agora gera o risco 
de nos desviar do essencial, 

de gastar uma energia pre-
ciosa em debates legislati-
vos infindáveis, enquanto 
a vida real clama por ações 
concretas. É como discutir 
a planta de uma nova casa 
enquanto a nossa família 
está ao relento, precisando 
que o telhado atual seja 
consertado.

O que precisamos, de 
fato, é fazer a LBI aconte-
cer. E isso exige mais do 
que tinta e papel. Exige o 
compromisso do Estado 
em fiscalizar, em alocar 
orçamento e em educar 
a sociedade. Exige que a 
semente da lei encontre 
terra fértil na consciência 
de cada cidadão, de cada 

gestor público, de cada 
empresário.

A inclusão não é uma 
concessão. É o alicerce de 
uma sociedade que se pre-
tende justa. Ela se constrói 
no acesso à educação e à 
saúde de qualidade, que 
despertam as potenciali-
dades que dormem em cada 
um de nós. Ela se firma no 
trabalho e no empreende-
dorismo, que são as chaves 
para a autonomia e para a 
dignidade que a alma hu-
mana tanto anseia.

A Lei Brasileira de In-
clusão é o nosso arado. Ago-
ra, é tempo de fincá-lo fun-
do na terra da indiferença. 
É tempo de regar, com 

persistência e esperança, 
o sonho de um Brasil onde 
a dignidade não seja uma 
exceção, mas a regra. Um 
Brasil onde todos caibam, 
e onde ninguém, absoluta-
mente ninguém, fique para 
trás no caminho.

* André Naves é De-
fensor Público Federal for-
mado em Direito pela USP, 
especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão Social; 
mestre em Economia Políti-
ca pela PUC/SP. Cientista 
político pela Hillsdale Col-
lege e doutor em Economia 
pela Princeton University. 
Comendador cultural, es-
critor e professor (Insta-
gram: @andrenaves.def).

André Naves (*)

No coração do Brasil, 
onde a diversidade deveria ser 
nossa maior riqueza, trava-se 
um debate silencioso, mas 
de imensa importância: a 
proposta de um novo “Código 
Brasileiro de Inclusão”. Para 
quem observa de longe, pode 
parecer um avanço. Contudo, 
para quem vive a luta diária 
pelos direitos das pessoas com 
deficiência, o som é de alarme. 
E com razão. Como diz a sabe-
doria do povo, “gato escaldado 
tem medo de água fria”.

Essa desconfiança não 
nasce do nada. Ela é filha 
de uma longa história de 
promessas quebradas e di-
reitos conquistados a duras 
penas, que muitas vezes per-
manecem como letra morta 
no papel. A comunidade de 
pessoas com deficiência, um 
dos grupos mais sistemati-
camente marginalizados em 
nossa nação, sabe bem o que 
é ter um direito reconhecido 
na lei e negado na porta da 
repartição, na rampa inexis-
tente, na vaga de emprego que 
nunca chega.

A Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI), a Lei nº 
13.146/2015, não é uma lei 
qualquer. Ela foi uma colheita, 
fruto de décadas de semeadu-
ra, de luta e de suor. É um 
estatuto moderno, alinhado 
com os mais elevados tratados 
internacionais de Direitos Hu-
manos, como Natália Soriani*

O número de processos 
judiciais contra médicos no 
Brasil aumentou 506% em 
apenas um ano: de pouco 
mais de 12 mil, em 2023, para 
mais de 74 mil ações em 2024. 
Os dados são do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e 
equivalem a 203 novas ações 
por dia. Atualmente, há mais 
de 139 mil processos por erro 
médico ainda pendentes de 
julgamento no país. A judici-
alização na saúde é uma forte 
tendência hoje no Brasil, o 
que traz importantes desafios 
para a prática médica, para os 
pacientes e para o sistema de 
saúde como um todo.

A judicialização excessiva 
pode gerar um ambiente de 
insegurança jurídica que afeta 
diretamente a relação médi-
co-paciente. Médicos, muitas 
vezes, passam a atuar sob uma 

constante ameaça de ações 
judiciais, o que pode levar ao 
medo de tomar decisões clíni-
cas complexas, prejudicando a 
autonomia profissional e, con-
sequentemente, a qualidade 
do atendimento. Além disso, 
a preocupação com possíveis 
processos judiciais podem 
aumentar o uso de exames e 
procedimentos defensivos, 
elevando os custos e, muitas 
vezes, prejudicando o melhor 
interesse do paciente.

O tema demanda uma 
reflexão sobre o impacto dessa 
judicialização e a necessidade 
de uma abordagem equilibra-
da que proteja os direitos de 
ambas as partes, de modo que 
os médicos não se coloquem 
em posição de vulnerabilidade 
diante da enxurrada de pro-
cessos judiciais. Essa aborda-
gem equilibrada deve garantir 
que os pacientes possam bus-
car reparação por danos reais, 
sem que isso se transforme em 
uma ferramenta de punição 
ou assédio ao profissional.

Na prática e atuação 
médica, a reputação e o 
bem-estar profissional são 
itens essenciais, que camin-
ham junto com a ética e o 
compromisso com a qual-
idade do atendimento, o 
que requer dessa categoria a 
adoção de estratégias eficazes 
que os ajudem a proteger seus 
direitos.

Alguns relevantes fatores 
podem constituir essa estraté-
gia de blindagem, de proteção 
profissional. A primeira delas 
é a organização administra-
tiva, com a documentação 
detalhada e completa de toda 
assistência prestada. Todas 
as informações devem ser 
registradas de forma clara, 
atualizada e completa: pron-
tuário do paciente, com datas, 
histórico, consentimentos in-
formados, exames solicitados 
e realizados, decisões clínicas 
e orientações prestadas. Tal 
documentação forma com 
robustez o material que pode 
provar que o procedimento foi 
realizado seguindo os padrões 
profissionais exigidos em caso 
de eventual reclamação ou 
ingresso de processo judicial.

Nessa documentação é 
igualmente importante fazer 
e guardar os termos de con-
sentimento. Esses termos 
devem ser elaborados por 
escrito e assinados, contendo 

garantias de que o paciente foi 
informado e compreende os 
riscos, benefícios e alternati-
vas acerca do procedimento a 
ser realizado pelo médico. A 
depender do procedimento, 
ter o documento assinado por 
testemunhas ajuda a dar segu-
rança para ambas as partes, 
além de demonstrar o respeito 
à autonomia do paciente e 
reforçar a legalidade do que 
está sendo feito.

Para além desse cuidado 
administrativo, ao médico que 
deseja atuar sem receios de 
judicialização, são fundamen-
tais a capacitação contínua e o 
atendimento humanizado. O 
profissional de saúde precisa 
estar sempre atualizado com 
as melhores práticas, protoco-
los clínicos e legislações espe-
cíficas do setor. A participação 
ativa em cursos, workshops e 
congressos contribuem para 
manter o conhecimento atu-
alizado, bem como fortalecer 
a argumentação e evidên-
cia de que a conduta seguiu 
padrões reconhecidos pela 
comunidade médica. Junto a 
esse conhecimento, garantir 
um atendimento humaniza-
do, atencioso e respeitoso 
faz toda a diferença. Deve-se 
estabelecer com todo paci-
ente uma comunicação clara, 
empática e transparente, min-
imizando ruídos e riscos de 
mal-entendidos e de insat-
isfações que possam evoluir 
para processos judiciais.

Em procedimentos que 
envolvam maior risco ou 
tratamentos complexos, a 
elaboração de contratos ou 
termos de responsabilidade 
específicos pode limitar re-
sponsabilidades e estabelecer 
expectativas claras. Esses 
documentos, feitos de forma 
ética e transparente, também 
podem ser utilizados na defesa 
judicial. Profissionais mais 
cautelosos podem, inclusive, 
adotar o contrato para todos 
os procedimentos, não apenas 
os de maior complexidade.

Já no âmbito jurídico, 
muitos médicos desconhe-
cem, mas alguns conselhos 
regionais da profissão e algu-
mas associações profissionais 
oferecem algumas orientações 
específicas que podem ajudar 
na defesa. Agora, como tratam 
de situações específicas, o 
mais prudente é poder contar 
de fato com assessoria e con-

sultoria especial em direito 
de saúde, que garantam não 
só a defesa em caso de litígio, 
como também uma atuação 
preventiva, que possam es-
clarecer dúvidas sobre con-
duta médica.

Diante do aumento de 
processos na Justiça, os médi-
cos não podem ficar passivos. 
A adoção de boas práticas, a 
busca por atualização con-
tínua e o suporte jurídico 
especializado são ferramentas 
essenciais para uma defesa 
eficaz. Essas são estratégias 
que não apenas protegem a 
classe médica dessa tendência 
de ações judiciais, como tam-
bém fortalecem a relação de 
confiança com os pacientes. 
É desse modo que se promove 
uma prática médica mais 
segura, ética, sustentável e 
eficiente para todos.

*Natália Soriani é advo-
gada especialista em Direito 
Médico e de Saúde, sócia do 
escritório Natália Soriani Ad-
vocacia a Convenção da ONU 
sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência. A LBI não é 
o problema. O problema é a 
distância abissal entre o Brasil 
que ela descreve e o Brasil que 
encontramos todos os dias.

A verdadeira urgência 
não está em reescrever um 
mapa, mas em ter a coragem 
de seguir o que já temos. A 
LBI é essa bússola moral que 
nos aponta o Norte. Discutir 
um novo “Código” agora gera 
o risco de nos desviar do es-
sencial, de gastar uma energia 
preciosa em debates legisla-
tivos infindáveis, enquanto 
a vida real clama por ações 
concretas. É como discutir 
a planta de uma nova casa 
enquanto a nossa família está 
ao relento, precisando que o 
telhado atual seja consertado.

O que precisamos, de 
fato, é fazer a LBI acontecer. 
E isso exige mais do que tinta 
e papel. Exige o comprom-
isso do Estado em fiscalizar, 
em alocar orçamento e em 
educar a sociedade. Exige 
que a semente da lei encontre 
terra fértil na consciência de 
cada cidadão, de cada gestor 
público, de cada empresário.

A inclusão não é uma 
concessão. É o alicerce de 
uma sociedade que se pre-
tende justa. Ela se constrói no 
acesso à educação e à saúde 

de qualidade, que desper-
tam as potencialidades que 
dormem em cada um de nós. 
Ela se firma no trabalho e no 
empreendedorismo, que são 
as chaves para a autonomia e 
para a dignidade que a alma 
humana tanto anseia.

A Lei Brasileira de In-
clusão é o nosso arado. Agora, 
é tempo de fincá-lo fundo na 
terra da indiferença. É tempo 
de regar, com persistência 
e esperança, o sonho de um 
Brasil onde a dignidade não 
seja uma exceção, mas a regra. 
Um Brasil onde todos caibam, 

e onde ninguém, absoluta-
mente ninguém, fique para 
trás no caminho.

* André Naves é Defensor 
Público Federal formado em 
Direito pela USP, especial-
ista em Direitos Humanos e 
Inclusão Social; mestre em 
Economia Política pela PUC/
SP. Cientista político pela 
Hillsdale College e doutor 
em Economia pela Princeton 
University. Comendador cul-
tural, escritor e professor (In-
stagram: @andrenaves.def).

CARIDADE SEM ROSTO 
 

Quantos querem receber, 
mas não querem dar nada. 

Em reunião filantrópica 
sempre arrumam uma escapada. 

 
Aquele que doa recebe, 

não na Terra, mas no céu. 
A vida passa ligeira, 
rápida como corcel. 

 
Sempre a mão que doa 
é a mesma que recebe. 

Deus vai lhe dando as coisas, 
só você que não percebe. 

 
A caridade alivia a fome, 

quem a faz na vida tem gosto, 
não para se promover, 

a caridade não tem rosto. 
 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Chore 
só por amor, volume 2, da coleção Men-

sagens de fé (editoraoartifice.com.br). Em 
homenagem ao Dia da Caridade, que se cele-
bra em 19 de julho. Todos os livros do autor 

são filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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FUNDO SOCIAL: 

A reunião teve como principal objetivo tratar dos resultados do programa Caminho da Capacitação, realizado no município entre os dias 9 e 24 de junho 

Yvonne Capato se reúne com a primeira-dama de SP para balanço do 
programa Caminho da Capacitação

Holambra recebe o projeto Tons do Brasil com orquestra sinfônica 
gratuita no domingo (20) 

A primeira-dama e 
presidente do Fundo 
Social de Solidarie-
dade de Holambra, 
Yvonne Capato, es-
teve nesta terça-fei-
ra (15),  no Palácio 
dos  Bandeirantes , 

em São Paulo, para 
encontro com a pri-
meira-dama de São 
Paulo, Cristiane Fre-
itas. A reunião teve 
como principal obje-
tivo tratar dos resul-
tados do programa 

Caminho da Capac-
itação, realizado no 
município entre os 
dias 9 e 24 de junho. 
Part ic iparam tam-
bém da reunião rep-
resentantes de out-
ras cinco cidades da 
região. “Esses encon-
tros são fundamen-
tais para ouvirmos 
quem está na ponta, 
entendermos os desa-
fios de cada cidade e 
trabalharmos juntos 
para oferecer capaci-
tação de qualidade e 
oportunidades reais 
de transformação. O 
Caminho da Capaci-
tação é uma política 
pública que nasce do 
diálogo e se fortalece 

com parcerias”, afir-
mou Cristiane.

Durante a conver-
sa, Yvonne apresen-
tou um balanço da 
iniciativa, que contou 
com 20 participantes 
em três turmas dos 
cursos de Auxiliar de 
Cozinha e Gastrono-
mia com Reaproveit-
amento de Alimentos. 
As atividades ocorre-
ram  em uma carreta 
adaptada estaciona-
da ao lado do Teatro 
Municipal Franciscus 
Johannes Eltink. O 
espaço, totalmente 
e q u i p a d o ,  f u n c i o -
nou como uma sala 
de aula móvel com 
estrutura completa 

para o ensino teóri-
co e prático. “Essa 
fo i  uma oportuni-
dade extremamente 
importante para os 
participantes e para 
H o l a m b r a ” ,  d i s s e 
Yvonne. “Mais do que 
ens inar  uma nova 
profissão, o programa 
resgata a autoestima 
e abre portas para 
uma nova realidade, 
t ransformando v i -
das. Ficamos muito 
felizes com o resul-
tado e com o engaja-
mento e a dedicação 
dos alunos. Estamos 
acompanhando a in-
serção deles no mer-
cado de trabalho e  
seguimos empenha-

dos em buscar novas 
capacitações que pos-
sam continuar fazen-
do a diferença para 
os  holambrenses” , 
explicou.

Lançado em maio, 
o programa Camin-
ho da Capacitação 
oferece cursos gratu-
itos de qualificação 
profissional em car-
retas móveis adap-
tadas como salas de 
aula it inerantes.  A 
iniciativa faz parte do 
SuperAção SP, pro-
grama do Governo do 
Estado de São Paulo 
que tem como meta 
retirar mais de 100 
mil famílias da linha 
da pobreza até 2026.

O  c o n c e r t o  t r a r á 
versões sinfônicas inéd-
itas de grandes clássi-
cos da música brasileira 
 
A cidade de Holambra 
recebe no domingo, dia 
20 de julho, uma apre-
sentação da turnê do 
concerto Tons do Bra-
sil, com a Orquestra 
Lyra Mojimiriana, sob 
a regência do Maestro 
Carlos Lima. A turnê leva 
a música instrumental 
brasileira a diversas ci-
dades do interior paulista.  
 
O concerto trará versões 

sinfônicas inéditas de 
grandes sucessos da 
música brasileira, emo-
cionando o público com 
um repertório que vai de 
samba a bossa nova, pas-
sando por pop rock e mui-
to mais. A apresentação 
será às 16h, na Alameda 
Maurício de Nassau, nº 
249 – Centro, ao lado do 
Moinho Povos Unidos, 
com entrada gratuita.  
 
O concerto é uma real-
ização da BW Produções 
e da Secretaria Estadual 
da Cultura, Economia 
e Indústria Criativas, 

por meio do programa 
de incentivo à cultura 
do Estado de São Pau-
lo (PROAC-ICMS), com 
patrocínio da Braspress 
e Facchini, e apoio da 
Prefeitura de Holambra.  
 
Após Holambra, o Tons 
do Brasil seguirá sua 
turnê por outras cidades 
do interior paulista: 
Amparo (26 de julho), 
Piracicaba (16 de agosto), 
Limeira (17 de agosto) e 
Monte Alegre do Sul (23 
de agosto). O concer-
to deve levar emoção e 
cultura, proporcionando 

a diferentes públicos a 
chance de vivenciar uma 
experiência musical única 
com os grandes clássi-
cos da música brasileira.  
 
Siga o Instagram da turnê 
Tons do Brasil para acom-
panhar todas as novi-
dades e datas dos concer-
tos: @tonsdobrasilprojeto  
 
Sobre a BW Produções  
 
Fundada em 2008, a BW 
Produções é referência 
na produção de eventos 
culturais e esportivos em 
Paulínia (SP) e região. 

Com um portfólio di-
versificado, a empresa 
já realizou dezenas de 
espetáculos teatrais, fes-
tivais de cinema, eventos 
de moda sustentável e 
grandes shows, sempre 
valorizando a cultura e o 
entretenimento acessível.  
 
Entre os destaques estão 
a coprodução da Mostra 
de Cinema de Paulínia 
(2012 e 2013), o Paulínia 
Film Festival (2014), o 
Comunidade Eco Fash-
ion, e o Mega Show do 
Trabalhador, que reuniu 
mais de 18 mil pessoas. 

No segmento esport-
ivo, produziu eventos 
como o Pedala Paulínia 
e a Corrida e Camin-
hada Paulínia 40 anos, 
promovendo bem-es-
tar e integração social.  
 
S e r v i ç o  
T o n s  d o  B r a -
s i l  e m  H o l a m b r a  
D a t a :  2 0  d e  j u -
l h o  ( d o m i n g o )  
H o r á r i o :  1 6  h o r a s  
Local: Alameda Maurício 
d e  N a s s a u ,  n º  2 4 9 
– Centro – ao lado do 
Moinho Povos Unidos  
ENTRADA GRATUITA

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

20 mil de bônus com usado na trocaAté * 

Taxa 0% em até 24x+
60% de Entrada +

Novo Nivus Highline

Oferta válida para veiculos 24/25 e 25/25, cor sólida, itens de série, com carro usado na troca.
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SAÚDE: 

O recurso, destinado a Holambra pela deputada estadual Edna Macedo, é resultado de pedido feito por Chiba à parlamentar

Durante o “Imigrantes em Ação Ambiental”, realizado na Praça da Amizade, diversas atividades foram oferecidas, como palestras para adultos e orientações através de 
jogos lúdicos para as crianças 

O vereador Jander-
son Adriano Ribeiro 
(Chiba) anunciou ao 
lado do prefeito Fer-
nando Capato a con-
quista de R$ 200 mil 
em investimentos para 
custeio de Saúde. O re-
curso, destinado a Ho-
lambra pela deputada 
estadual Edna Mace-
do, é resultado de pe-
dido feito por Chiba à 
parlamentar durante 
encontro realizado na 

Assembleia Legislativa, 
em São Paulo. De acor-
do com o prefeito, em 
vídeo publicado pelo 
vereador, a verba será 
utilizada para aquisi-
ção de medicamentos e 
exames.

Para além da emen-
da, Edna Macedo en-
viou recentemente ao 
município um veículo 
seminovo, conquista-
do junto ao DNIT (De-
partamento Nacional 

de Infraestrutura de 
Transportes), e que 
será utilizado para a re-
alização de serviços pú-
blicos.

“É muito gratificante 
ver que o trabalho que 
fazemos se transforma 
em benefícios práticos 
para as pessoas”, des-
tacou Chiba. “Mais do 
que legislar e represen-
tar os interesses dos 
moradores, precisamos 
ajudar o município bus-

cando investimentos e 
recursos fora, com de-
putados parceiros, pra 
agregar no orçamento e 
pra administração fazer 
ainda mais”.

O prefeito Fernan-
do Capato, em vídeo, 
reforçou a importância 
do investimento. “Essas 
emendas são importan-
tes para ajudar no cus-
teio em nossa cidade. 
Isso, com certeza, faz 
toda a diferença”, disse.

A Prefeitura de 
Holambra, por meio 

do Departamento 
Municipal de Servi-

ços Públicos, realiza 
entre os dias 21 e 25 
de julho mais uma 
etapa da Operação 
Cata-Bagulho para 
coleta de móveis da-
nificados, pneus ve-
lhos e restos de poda.  
A ação ocorre regu-
larmente no municí-
pio e tem o objetivo 
de manter a cidade 
limpa, impedindo o 
depósito irregular de 
lixo em terrenos bal-
dios e vias da cidade.

De acordo com 
o diretor da pasta, 
Luciano Alencar, os 
itens devem ser des-
cartados na frente 
das residências pe-
los moradores, antes 
das 7h30, de acordo 
com o cronograma 
de bairros (ver abai-
xo). Lixo doméstico, 
restos de construção 
civil e materiais ele-
trônicos não serão 
recolhidos neste tra-

balho. Em caso de 
chuva a ação poderá 
ser cancelada.

Confira o crono-
grama da Operação 
Cata-Bagulho:

- Segunda-feira, 
21 de julho:  Jardim 
Flamboyant, Parque 
dos Ipês, Groot e 
Jardim das Tulipas

- Terça-feira, 22 
de julho: Jardim das 
Tulipas, Jardim Ho-
landa, Morada das 

Flores e Centro
- Quarta-feira, 23 

de julho: Imigrantes, 
Vila Nova e Residen-
cial Moinho

- Quinta-feira, 24 
de julho: Residencial 
Moinho, Residencial 
Van den Broek e Pi-
nhalzinho e Colônia 
dos Pedroso

- Sexta-feira, 25 de 
julho: Camanducaia, 
Residencial Vila das 
Tulipas e Residen-
cial Flor D´Aldeia

Realizada na úl-
tima terça-feira, 15 
de julho, a segunda 
Campanha de Do-
ação de Sangue de 
2025 em Santo Antô-
nio de Posse foi mar-
cada por mais uma 
expressiva mobiliza-
ção da comunidade. 

A ação, promovi-
da pelo Lions Club 
em parceria com o 
Hemocentro da Uni-

camp, resultou na 
coleta de 87 bolsas 
de sangue, o equiva-
lente a aproximada-
mente 39 litros.

O volume arreca-
dado tem potencial 
para beneficiar até 
348 pacientes aten-
didos na rede pública 
de saúde, reforçando 
os estoques dos hos-
pitais da região. 

Entre os partici-

pantes, 19 pessoas 
doaram sangue pela 
primeira vez, de-
monstrando o alcan-
ce e a importância da 
campanha como in-
centivo à cultura da 
doação.

Além disso, a ini-
ciativa também ge-
rou 7 novos cadas-
tros no REDOME 
(Registro Nacional 
de Doadores Volun-

tários de Medula Ós-
sea), ampliando ain-
da mais as chances 
de salvar vidas.

A coleta foi rea-
lizada na sede do 
Lions Clube e a cam-
panha já se consoli-
dou como uma ação 
solidária essencial 
no calendário local, 
reafirmando o com-
promisso da cidade 
com a saúde e a vida.

Na manhã desta 
quinta-feira, 17 de 
julho, foi lançado 
oficialmente em San-
to Antônio de Posse o 
programa “Semear é 
Cuidar”, uma inicia-
tiva voltada à saúde 
da mulher rural, com 
foco na prevenção e 

detecção precoce do 
câncer de mama. A 
cerimônia ocorreu 
na Câmara Munici-
pal e contou com a 
presença do prefeito 
Ricardo Cortez, do 
vice-prefeito Preto, 
vereadores, além de 
representantes da 

FAESP, Sindicato 
Rural, Sebrae, Senar 
e outras autoridades 
parceiras do projeto.

Idealizado a par-
tir das experiências 
e vivências das Se-
meadoras do Agro, o 
programa surgiu ao 
identificar a gran-
de dificuldade que 
muitas mulheres do 
campo enfrentam 
para acessar o sis-
tema de saúde. Em 
muitos casos, elas 
sequer deixam suas 
propriedades, o que 
as impede de realizar 
exames preventivos 
básicos.

Lançado original-
mente em 2023, o 
“Semear é Cuidar” 

já atendeu mais de 
6 mil mulheres em 
todo o estado. Ago-
ra, chega a Santo An-
tônio de Posse com 
uma proposta estru-
turada: realizar ma-
mografias, exames 
complementares, ul-
trassonografias e, se 
necessário, até bióp-
sias — tudo pela rede 
particular de saúde 
e custeado integral-
mente pelo Sindica-
to Rural. O Senar é 
responsável por toda 
a estrutura de trans-
porte, acompanha-
mento e atendimen-
to humanizado.

Durante a ceri-
mônia, foi ressalta-

do que o programa é 
desenhado a muitas 
mãos, fruto da cola-
boração entre enti-
dades do agro e da 
saúde, e que a Prefei-
tura de Santo Antô-
nio de Posse entra na 
parceria com o com-
promisso de garantir 
atendimento imedia-
to às pacientes que 
apresentarem altera-
ções nos exames. Já 
o Sebrae contribui 
com suporte emo-
cional às mulheres 
diagnosticadas.

Em seu discurso, 
o prefeito Ricardo 
Cortez destacou a 
importância do pro-
jeto para o municí-

pio: “Vida não tem 
preço. Agradeço o 
fôlego que esse pro-
jeto vai dar à nossa 
cidade. O mais boni-
to é que ele vai atrás 
da saúde das mulhe-
res, e não o contrá-
rio, como geralmen-
te acontece.”

A manhã de lan-
çamento foi marca-
da por falas emocio-
nadas, depoimentos 
sobre a realidade das 
mulheres do campo 
e o compromisso de 
todos os envolvidos 
em fazer da saúde 
uma prioridade que 
chegue onde muitas 
vezes o sistema tra-
dicional não alcança.

Saúde de Holambra recebe novo investimento de R$ 200 mil 
para insumos e serviços

Holambra realiza na próxima semana nova etapa da Operação 
Cata-bagulho

Campanha de Doação de Sangue mobiliza Posse e coleta 87 
bolsas em ação do Lions e Hemocentro da Unicamp

Santo Antônio de Posse lança projeto “Semear 
é Cuidar” voltado à saúde da mulher rural
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CONEXIDADES: 

A cidade de Hol-
a m b r a ,  c o n h e c i d a 
como a Capital Nacio-
nal das Flores, está 
prestes a se transfor-
mar em sede para a 
inovação e o debate 
político-administra-
tivo. De 4 a 8 de agos-
to, a cidade paulista 
será palco do 8º Con-
exidades, consider-
ado o maior encontro 
nacional entre entes 
públicos e privados. A 
expectativa é de que o 
evento reúna cerca de 
9 mil pessoas, entre 
prefeitos, vereadores, 
secretários, juristas, 
empresários e diplo-
matas.

A solenidade de 
abertura contará com 

a presença de figu-
ras de peso: Felício 
Ramuth (vice-gov-
ernador de SP), An-
dré do Prado (pres-
idente da Alesp), o 
comandante da FAB 
Marcelo Kanitz Dam-
asceno, o prefeito an-
fitrião Fernando  Ca-
pato, Gilberto Kassab 
(secretário de Gover-
no) e a cônsul-geral 
dos Países  Baixos, 
Wieneke Vullings.

O tema central de-
sta edição será “Sus-
tentabilidade: desafio 
e prioridade para as 
lideranças”, reforçan-
do a necessidade de 
pensar cidades basea-
das na inovação, par-
cerias institucionais 

e gestão eficiente. Ao 
longo dos cinco dias, 
serão realizados mais 
de 40 painéis e mesas 
de discussão, abor-
dando temas como 
mudanças climáticas, 
economia circular, 
inteligência artificial, 
consórcios públicos, 
agronegócio, turismo 
e reforma tributária. 
Este último contará 
com a participação 
d e  n o m e s  c o m o  o 
ex-governador Ger-
m a n o  R i g o t t o  e  o 
presidente da APM 
Fred Guidoni.

O evento acontece 
no Centro de Eventos 
Expoflora, com mais 
de 9 mil m² de estru-
tura montada. A pro-

gramação  também 
conta com uma área 
de exposição, espaços 
de convivência e o 
destaque para o Con-
exidades Mulher, vol-
tado ao protagonismo 
feminino na política e 
no setor privado.

P a r a  a  C E O  d o 
Conexidades, Silvia 
Melo, a escolha por 
H o l a m b r a  r e p r e -
senta a união entre 
tradição, sensibili-
dade e inovação. Já o 
presidente da UVESP, 
Sebastião Misiara, 
reforça que o evento 
é uma vitrine de gov-
ernança séria: “Aqui 
não se faz polít ica 
para o palco, mas sim 
para transformar”.

A  e d i ç ã o  2 0 2 5 
será encerrada com 
um painel  sobre  o 
papel dos legislativos 
municipais na estab-
ilidade democrática, 
com a presença do 
ex-presidente Michel 
Temer.

D u r a n t e  c i n c o 
dias, Holambra será 

mais do que flores: 
será símbolo de pac-
t o s ,  g o v e r n a n ç a  e 
diálogo interinst i-
tucional.

Mais informações 
e programação com-
p l e t a  e s t ã o  d i s -
poníveis em: www.
conexidades.com.br

De Mogi Guaçu

O Projeto Óleo Le-
gal de Mogi Guaçu 
será um dos destaques 
do 8º Conexidades – 
Encontro Nacional de 
Parceiros Públicos e 
Privados, que acon-
tece entre os dias 4 
e 8 de agosto, na ci-
dade de Holambra/
SP. Durante o evento, 
o projeto realizará 
a logística da coleta 
do óleo de cozinha 
usado na praça de 
alimentação, além de 

participar ativamente 
das ações educativas 
ambientais.

A equipe do Óleo 
Legal estará presente 
em estande ao lado da 
Poiato Recicla, única 
empresa no mundo 
com tecnologia pat-
enteada para reci-
clagem de bitucas de 
cigarro, reforçando a 
importância da sus-
tentabi l idade e  da 
economia circular. A 
participação é tam-
bém uma oportuni-
dade para ampliar a 

conscientização so-
bre descarte correto 
de resíduos e boas 
práticas ambientais, 
um dos  pi lares  do 
projeto guaçuano.

Sobre o 8º Con-
exidades

Com o tema “Sus-
tentabilidade: Desa-
fio e Prioridade para 
Lideranças”, o Con-
exidades chega à sua 
oitava edição como 
o maior  evento do 
municipalismo bra-
sileiro, reunindo ge-
stores públicos, em-
presas, instituições e 
cidadãos. O objetivo 
é promover soluções 
inovadoras e colab-
orativas que tornem 
os municípios mais 
sustentáveis, resili-
entes e preparados 
para os desafios so-
ciais,  ambientais e 
econômicos.

H o l a m b r a ,  c i -
dade-sede conheci-
da por sua relação 
com o meio ambi-
ente,  é símbolo do 
compromisso com o 
desenvolvimento re-
sponsável.

Sobre o Projeto 
Óleo Legal

Criado em março 
de 2016,  o Projeto 
Óleo Legal atua com 
foco na educação am-
biental e na consci-
entização sobre os 
danos causados pelo 
descarte incorreto de 
óleo de cozinha usa-
do. A iniciativa busca 
mobil izar  residên-
cias, escolas, comér-
cios e empresas a ad-
otarem práticas con-
scientes, promovendo 
uma transformação 
social e ambiental a 
partir do engajamen-

to comunitário.
A l é m  d e  c o n -

tribuir com o meio 
ambiente, o projeto 
evita entupimentos 
de tubulações e con-
taminação dos  re-
cursos hídricos. Um 
único l itro de óleo 
p o d e  p o l u i r  a t é  1 
milhão de litros de 
água,  afetando di-
retamente a fauna, 
flora e a qualidade de 
vida das populações.

A ação  também 
inclui ações educa-
tivas que envolvem 
cr ianças ,  jovens  e 
adultos ,  formando 
multiplicadores am-
bientais e promov-
endo mudanças de 
comportamento que 
perduram por ger-
ações.

Sobre a Poiato 
Recicla

Com mais de uma 

década de atuação, 
a  Poiato  Recic la  é 
r e f e r ê n c i a  e m  i n -
ovação tecnológica e 
reciclagem de bitucas 
de cigarro. A tecnolo-
gia, 100% brasileira e 
patenteada pela Uni-
versidade de Brasília 
(UnB), é fruto de anos 
de pesquisa e desen-
volvimento.

A  e m p r e s a  a l i a 
e d u c a ç ão  a mb i e n-
tal, logística rever-
sa, geração de ren-
da e inclusão social, 
mostrando que até 
mesmo resíduos con-
siderados complexos 
podem ser reaprove-
itados de forma re-
sponsável. A presença 
da Poiato Recicla no 
Conexidades reforça 
a importância de par-
cerias como essa para 
o avanço das políticas 
ambientais no Brasil.

O Jaguariúna Con-
vention and Visitors Bu-
reau (JCVB) realizou na 
noite desta terça-feira, dia 
15 de julho, sua primeira 
reunião, na sede da As-
sociação Comercial e In-
dustrial de Jaguariúna. O 
JCVB conta com apoio da 
Prefeitura de Jaguariúna, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimen-
to Econômico, Turismo e 
Agronegócios.

O encontro contou as 
presenças do prefeito de 
Jaguariúna, Davi Neto, 
da secretária de Desen-

volvimento Econômico, 
Turismo e Agronegócios, 
Mariana Camargo Brusca-
to, e do presidente do JCVB, 
Valdomiro Poliselli Júnior.

Segundo a secretaria, 
um dos temas discutidos 
na reunião foi o turismo 
equestre e a construção 
de uma nova arena em 
Jaguariúna, que deverá 
potencializar o esporte 
com cavalos na cidade. 
Jaguariúna é reconhecida 
como a “capital nacional do 
cavalo”.

Também foi apresenta-
do o calendário municipal 
de eventos de Jaguariúna, 
uma ação realizada pelo 
JCVB em parceria com a 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Tur-
ismo e Agronegócios de 
Jaguariúna.

“Jaguariúna é a cidade 
do rodeio e do cavalo. Te-
mos que fomentar e acred-
itar nisso e fazer com que 
a população compre essa 
ideia. Hoje uma semente 
é plantada aqui para que 
dê frutos daqui a 20 ou 

30 anos, para vermos um 
turismo pujante na cidade. 
Vamos fazer de tudo para 
que isso se concretize”, 
disse o prefeito Davi Neto.

O JCVB é uma enti-
dade sem fins lucrativos 
que atua no setor de turis-
mo e eventos. Seu principal 
objetivo é promover, atrair 
e incentivar eventos, con-
gressos, feiras, exposições 
e convenções para a ci-
dade, gerando mais mov-
imentação econômica e 
oportunidades para o setor 
hoteleiro, gastronômico e 
de serviços.

Em uma cerimônia 
marcada por emoção e 
conquistas, o Fundo So-
cial de Solidariedade de 
Jaguariúna realizou nesta 
terça-feira, 15 de julho, a 
formatura das alunas do 
curso de Corte e Costura. 
O evento foi realizado no 
Gabinete da Prefeitura de 
Jaguariúna, localizado na 
Fazenda da Barra, e cele-

brou a conclusão do curso 
iniciado em 14 de abril.

Ao todo, 35 alunas 
— das turmas iniciante e 
avançado — receberam 
seus certificados de con-
clusão, simbolizando não 
apenas o fim de um ciclo de 
aprendizado, mas também 
o início de novas oportuni-
dades profissionais.

A solenidade contou 

com a presença do prefeito 
Davi Neto, da presidente 
do Fundo Social, Bernadete 
Hilario, da secretária de 
Assistência e Desenvolvi-
mento Social, Silvia Vero-
na, além das professoras 
responsáveis pelo curso e 
das formandas.

Durante o evento, o 
prefeito Davi Neto par-
abenizou as alunas pela 

dedicação e destacou a im-
portância dos cursos profis-
sionalizantes oferecidos 
pelo município. “Capacitar 
as pessoas é uma forma de 
garantir autonomia, ger-
ação de renda e dignidade. 
Vocês nos orgulham muito. 
Precisamos, como poder 
público, dar oportunidades, 
e é isso que fazemos com 
esses cursos, que vão con-

tinuar. Parabéns”, afirmou.
A presidente do Fun-

do Social, Bernadete Hi-
lario, também celebrou o 
momento. “É com muito 
orgulho que entregamos 
hoje os diplomas do curso 
de Corte e Costura. Que 
seja apenas o começo de 
uma grande trajetória para 
vocês”, afirmou.

A formanda Maria Gel-

sa Damaceno dos Santos, 
que havia acabado de re-
ceber seu certificado de 
conclusão do curso para ini-
ciantes, também comemo-
rou o momento. “Eu gosto 
de me profissionalizar para 
ter qualidade naquilo que 
eu estou fazendo”, disse 
ela, que já fez também os 
cursos de gastronomia e de 
estética.   

Holambra sedia o 8º Conexidades e se torna palco nacional de debates 
sobre o futuro das cidades

Projeto Óleo Legal de Mogi Guaçu marca presença no 8º Conexidades 
em Holambra

Jaguariúna Convention Bureau inicia 
atividades e apresenta calendário de eventos

Fundo Social de Jaguariúna realiza formatura das alunas do curso de 
Corte e Costura 

A expectativa é de que o evento reúna cerca de 9 mil pessoas, entre prefeitos, vereadores, secretários, juristas, empresários e diplomatas
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NEGÓCIOS: 

ACE Networking convida empresários 
para rodada de negócios no dia 24

Palestra online na ACE Holambra mostra como vender com segurança

Jaguariúna sediará Expopet no próximo dia 3 de agosto

A Associação Comer-
cial e Empresarial de 
Holambra (ACE Hol-
ambra)  promove no 
dia 24 de julho, das 18 
horas às 20h30, mais 
uma edição da Roda-
da de Negócios ACE 
Networking. Voltado à 
geração de conexões, 
parcerias e crescimento 
mútuo entre empresári-
os locais, o evento será 
realizado na agência 
Sicredi ,  parceira  da 
ACE e apoiadora da 
iniciativa.

A ação é gratuita, ba-
stando aos associados 

e aos participantes do 
Grupo de Networking 
confirmarem presença 
na Associação Comer-
cial.

Evento aberto tam-
bém a não associados

Diferentemente de 
outras edições,  essa 
rodada está aberta tam-
bém a empresários que 
ainda não são associa-
dos à ACE Holambra. 
A ideia é ampliar as 
conexões e oferecer a 
todos os  empreend-
e d o r e s  d a  c i d a d e  a 
oportunidade de apre-
sentar seus produtos 

e serviços, fortalecer o 
networking e fomentar 
novos negócios, assim 
como já faz há quase 4 
anos a Bianca Marchesi 
Leite, da Vilage Marcas 
e Patentes.

 “Participar da ACE 
tem sido uma experiên-
cia valiosa. O trabalho 
de networking desen-
volvido aqui vai mui-
to além da troca de 
cartões: é sobre con-
struir conexões reais, 
trocar experiências e 
impulsionar negócios 
por meio da confiança”, 
fala ela, que é associada 
há 5 anos. “Estar em 

um grupo de network-
ing como esse amplia 
nossa visão, fortalece 
parcerias e abre por-
tas que sozinhos talvez 
nunca alcançaríamos.”, 
finaliza.

Divulgação da em-
presa e criação de 
vínculos

Além da  troca  de 
contatos, o ACE Net-
working é uma forma 
de criar vínculos entre 
os empresários, o que, 
segundo os próprios 
participantes, faz toda 
a diferença no cenário 

empresarial da cidade. 
“O Networking da ACE 
nos permite  manter 
relacionamentos con-
s t a n t e s  c o m  o u t r o s 
empresários e acabam 
gerando negócios de 
forma natural” ,  ga-
rante a  contadora e 
sócia-proprietária da 
Únita Inovação Con-
tábil, Tamires Coelho, 
que participa há cerca 
de dois anos do grupo. 
“Aqui  em Holambra 
é essencial,  pois faz 
parte da cultura da ci-
dade. Não é somente 
sobre venda, é sobre 
confiança. E ter uma 

entidade que organiza 
esses encontros é bem 
confortável e dá pra 
ajustar em nosso dia a 
dia.”

Confirmação de 
presença

A participação é gra-
tuita, mas a ACE solici-
ta a confirmação de pre-
sença com Tânia Santa-
na, pelo WhatsApp: (11) 
9 8873-5259. A confir-
mação vai facilitar a 
organização do evento, 
tornando a ação numa 
reunião mais produtiva 
para os envolvidos.

No dia 22 de julho, 
das 15 às 16 horas, a 
Associação Comercial e 
Empresarial de Holam-
bra (ACE Holambra) 
promove uma apresen-
tação online gratuita 

em parceria com a Boa 
Vista/Equifax.

O tema é  “Trans-
f o r m e  c o n s u l t a s  d e 
crédito em vendas se-
guras e impulsione o 
cresc imento  do  seu 

negócio”.
A apresentação, que 

é uma parceria com a 
Equifax | Boa Vista, 
propõe ajudar os em-
presários a entender 
como usar informações 

de crédito para proteger 
sua empresa contra a 
inadimplência. O obje-
tivo é vender com mais 
segurança, utilizando 
dados, métricas e score 
(pontuação de adim-

plência/inadimplência 
do cliente pessoa física 
ou jurídica), entre out-
ras informações, antes 
de fechar vendas ou 
compras.

Atividade gratuita e 

exclusiva para comer-
ciantes e empresários 
associados.Reserve já 
sua vaga e participe. 
Conf irmação:  Tânia 
Santana — (11) 9 8873-
5259, na AC

Jaguariúna será pal-
co de um dos maiores 
eventos pet da região no 
próximo dia 3 de agos-
to, com a realização da 
ExpoPet Jaguariúna 
2025. Com apoio da 
Prefeitura Municipal, 
por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e 
Agronegócios, a feira 
acontecerá das 9h às 
17h, no Boulevard do 

Centro Cultural, com 
entrada gratuita e at-
rações contínuas ao 
longo do dia.

Idealizada por Cin-
thia Murias Oliveira 
Santos e Stefany Cada-
muro Fernandes, a Ex-
poPet foi cuidadosa-
mente pensada para 
oferecer uma experiên-
cia completa ao públi-
co, mesclando feira de 
produtos e serviços, 

palestras, adoção re-
sponsável, convivência 
com animais e muita 
diversão para todas as 
idades.

A estrutura do evento 
contará com: estandes 
de marcas e empresas 
do setor pet, com lança-
mentos, produtos ex-
clusivos e promoções; 
área de adoção com a 
participação de ONGs 
locais,  incentivando 

a adoção consciente; 
espaço para palestras 
e workshops, com te-
mas sobre cuidados, 
bem-estar animal e em-
preendedorismo pet; 
Espaço Kids educati-
vo; desfile pet com ca-
marim temático, área 
de al imentação,  e  a 
tradicional e animada 
Cãominhada.

“A proposta da Ex-
poPet é ser mais do que 

uma feira: é um evento 
democrático, educativo 
e participativo, onde 
o visitante não apenas 
consome, mas vivencia 
uma imersão no univer-
so pet. A expectativa é 
reunir famílias, tutores, 
amantes de animais e 
profissionais do setor 
em um ambiente acol-
hedor, sustentável e 
inspirador”, informa a 
Secretaria de Desen-

volvimento Econômico, 
Turismo e Agroneg-
ócios de Jaguariúna.

Serviço:
ExpoPet Jaguariúna 

2025
Data: 3 de agosto de 

2025 (domingo)
Horário: das 9h às 

17h
Local: Boulevard Pe-

dro Abrucêz do Centro 
Cultural de Jaguariúna

Entrada gratuita

Nesta edição, também podem participar empresários/empreendedores não associados
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Basquete de Holambra é campeão dos Jogos Regionais

Karatê em movimento: aulas gratuitas começam em Santo 
Antônio de Posse

Rayssa Leal é embaixadora do McDia Feliz 2025 e representa a 
solidariedade das novas gerações

Botequim e Ponte Preta são os finalistas do Municipal de Futsal 
Veteranos

Holambra participou 
pela primeira vez dos Jo-
gos Regionais da 4ª região 
e começou fazendo boni-
to: saiu com o título no 
basquete masculino. A 
competição foi realizada 
em Bragança Paulista en-
tre os dias 2 e 13 de julho 
e reuniu representantes 
de 48 cidades do estado 
de São Paulo. 

Além do basquete, o 
município competiu com 
equipes formadas por 
alunos das oficinas esport-
ivas da Prefeitura no vôlei 
masculino, feminino e de 
praia. A Cidade das Flores 
alcançou a 24ª colocação 
na classificação geral. “Su-
peramos até mesmo con-
correntes como Amparo e 
Jaguariúna, competindo 

em apenas quatro modal-
idades”, destacou o diretor 
municipal de Esportes, 
Pedro Paoliello. “Tive-
mos também a melhor 
posição entre as cidades 
do Circuito das Águas. 
Foi um resultado muito 
expressivo”.

O prefeito Fernando 
Capato também celebrou a 
conquista. “Estamos mui-

to orgulhosos de nossos 
atletas. Esse desempenho, 
em uma competição tão 
tradicional e disputada, 
reforça nosso comprom-
isso com o esporte e com 
o desenvolvimento dos 
nossos jovens. Vamos se-
guir investindo, apoiando 
e ampliando as oportuni-
dades para que Holambra 
continue se destacando”.

A energia tomou 
conta do tatame no 
Centro Múltiplo do 
Idoso  nesta  quar-
ta-feira (16), com o in-
ício das aulas gratuitas 
de Karatê promovi-
das pela Prefeitura de 
Santo Antônio de Pos-
se, por meio do Depar-
tamento de Esporte e 
Lazer. A atividade é 
voltada a crianças e 
adolescentes de 6 a 17 
anos, com encontros 

sempre às quartas-fei-
ras, das 19h às 20h30.

No primeiro dia, os 
alunos foram apresen-
tados aos fundamen-
tos da modalidade, 
em um ambiente de 
disciplina, respeito 
e concentração. As 
aulas são ministra-
das pelo Sensei Ed-
son, da equipe Karatê 
Posse, reconhecida 
pelo trabalho sério e 
comprometido com 

a formação de jovens 
atletas.

De acordo com o 
Supervisor de Gestão, 
Paulo Marcelino de 
Oliveira Filho, o pro-
jeto representa mais 
uma ação concreta 
de valorização do es-
porte como ferramen-
ta de inclusão e desen-
volvimento. “Sabemos 
o quanto o esporte 
transforma vidas. Essa 
é uma oportunidade 

para nossas crianças 
aprenderem mais do 
que golpes e técnicas – 
elas aprendem valores 
que levam para toda a 
vida”, destacou.

Quem ainda não 
participou pode se 
inscrever. As vagas 
seguem abertas e o 
contato deve ser feito 
diretamente com o 
Sensei Edson, pelo 
W h a t s A p p :  ( 1 9 ) 
97405-1634.

O McDia Feliz, uma das 
maiores campanhas de 
arrecadação de recursos 
para causas infantojuvenis 
do país, anuncia a skatista 
Rayssa Leal como embaixa-
dora da sua 37ª edição. 
Com uma trajetória vitorio-
sa no esporte e milhões de 
fãs nas redes sociais, Rays-
sa representa uma nova 
geração de jovens que se 
destacam não apenas pelo 
talento, mas também pelo 
engajamento em iniciativas 
sociais.

Com sua leveza, auten-
ticidade e determinação, 
agora Rayssa também in-
spira crianças, adolescentes 
e famílias a fazerem parte 
desta grande mobilização, 

que já transformou a vida 
de mais de 30 milhões de 
brasileiros. A presença da 
atleta reforça o comprom-
isso do McDia Feliz com 
o futuro, convidando as 
novas gerações a agirem 
com protagonismo na con-
strução de um país que 
ofereça educação e saúde 
de qualidade para todas as 
pessoas.

“Estou muito feliz pelo 
convite do Méqui para ser 
a embaixadora do McDia 
Feliz esse ano! Para mim, 
é uma honra ajudar o In-
stituto Ronald McDonald 
e o Instituto Ayrton Senna 
a abrirem portas para o 
futuro de tantas crianças 
e jovens. E quero ver todo 

mundo nesse rolê do bem 
dia 23 de agosto”, afirma 
Rayssa.

Desde sua criação, em 
1988, o McDia Feliz já ar-
recadou mais de R$ 425 
milhões, revertidos para 
o Instituto Ayrton Senna 
e para o Instituto Ronald 
McDonald, que realizam 
mudanças significativas 
nas áreas de educação e 
saúde, respectivamente. A 
renda obtida com a venda 
de Big Mac (exceto impos-
tos) no dia da campanha 
é destinada a projetos que 
promovem o aumento das 
chances de cura do câncer 
infanto-juvenil e a aceler-
ação da qualidade da ed-
ucação pública. Em 2024, 

a campanha também des-
tinou parte dos recursos 
para a reconstrução do Rio 
Grande do Sul, reforçando 
seu papel solidário diante 
de emergências sociais.

Com Rayssa Leal como 
embaixadora, o McDia Fe-
liz 2025 reforça o convite 
para que os clientes façam 
parte dessa jornada de em-
patia e transformação. No 
dia 23 de agosto, cada Big 
Mac pode se tornar um 
gesto de amor ao próximo 
e um impulso para o futuro 
de milhares de crianças e 
adolescentes. Assim como 
nas últimas edições e pen-
sando na conveniência dos 
consumidores, os tíquetes 
antecipados do Big Mac 

podem ser adquiridos no 
formato físico ou digital, no 
valor de R$20 cada, sendo 
possível comprar kits de até 
oito unidades.

A venda antecipada vai 
até 19 de agosto (tíquete 
digital) e 20 de agosto 
(tíquete físico). A troca pelo 
Bic Mac será válida apenas 
no dia da ação, no balcão, 
totens de autoatendimen-
to ou no Drive-Thru dos 
restaurantes participantes 
do McDia Feliz. Para saber 
mais, acesse o regulamento.

Sobre o McDia Feliz
O McDia Feliz é o prin-

cipal evento beneficente 
do McDonald’s e, atual-
mente, é uma das maiores 
mobilizações em prol de 

crianças e adolescentes 
no Brasil. A campanha é 
realizada no país desde 
1988, gerando recursos 
para as instituições apoia-
das pelo Instituto Ronald 
McDonald, que atuam para 
proporcionar mais saúde e 
bem-estar para crianças e 
adolescentes com câncer. 
Em 2018, o projeto ampliou 
seu impacto para beneficiar 
outra causa de grande im-
portância para o país, a Ed-
ucação, contribuindo para 
as ações do Instituto Ayrton 
Senna. Desde sua primeira 
edição, mais de R$ 425 
milhões já foram arrecada-
dos pelo McDia Feliz. Para 
saber mais, acesse o site: 
https://www.mcdonalds.
com.br/mcdia-feliz.

Foram realizados neste 
domingo, 13, no Ginásio 
do Azulão, os dois jogos 
semifinais do Campeonato 
Municipal de Futsal Vet-
eranos 2025, organizado 

pela Secretaria Municipal 
de Juventude, Esportes e 
Lazer da Prefeitura de Jag-
uariúna.

No primeiro confronto 
o time do Botequim, líder 

da competição, goleou o 
Engra por 9 x 0, garantindo 
a primeira vaga para a final.

Na sequência, em jogo 
muito equilibrado, a Ponte 
Preta venceu o Olímpico 

por 6 x 5 também confir-
mando a equipe para a 
grande decisão que acon-
tece no próximo domingo, 
dia 20. A entrada é gratuita.

Pelo regulamento 

da competição, os tem-
pos da partida final serão 
cronometrados (relógio 
parado sempre que a bola 
não estiver em jogo, seja 
por saídas na lateral e linha 

de fundo, faltas, ou outras 
interrupções). Empate leva 
a decisão para os pênaltis.

Final domingo (20): 
Ginásio do Azulão, 9h, Bo-
tequim x Ponte Preta

ESPORTES: 

A competição foi realizada em Bragança Paulista entre os dias 2 e 13 de julho e reuniu representantes de 48 cidades do estado de São Paulo
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